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As datas representam na iHda 
humana marco da história. Hâ as 
que exercem influência na forma-
ção psicológica e as que incenti-
vam a vida orgánv-n. Desde as 
que (alam das ccnqiiistas huma-
nas às vitórias científicas; dèsde 
as que demarcam conquistas he-
róicas às que falam da rinancipn-
çdo do espirito - as dhtas confi-
nam-st na sociologia como cons-
ciência universal. Os fatos de vul-
to para os registros cronológicos 
sdo como pêndulo do tempo no 
mostrador do espaço sem limite... 
Tudo tem sua razão de ser. E*sa 
filosofia levou o pensador Descar-
tes a deixar o místico pelo objetivo 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 
Cu$3>rindo tosso dever de 

roltar a informa/ nosío* confra-
les e leitor** sôbre a inaugura-
:6o dA novo departamento do 

:entr f Espirita « J U D A S I S C A . 

t IOTES» . que » r i a em setem-

iro, ou mais tardar em outubro, 

iqtii «atamos pare levar ao co-

iheeimento de todos que n i o 

ol pdMtvel por motivos alheio* 

lo nusai programa. 

Gatando o Lar da Velhice De-

amparada j com tôdas as suas 

nstalações concluídas, aguer-

lanáo eprna i a pintura, encon-

ramo« p*la frente um obaU-

alo com o qual não havíamos 

contido! r ide de rigotcs « llfla-

ão de égua. Par* tanto procu-

0 Sr Dr. F láv io Koch*, 

Prefeito de Franca e 

tosto particular amigo, e lhe 

presentamo) a face da ques-

ESPÍRITA! 
.<•. Colabore com o 
Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã' 

t i o que facilitaria a inaugura-

ção prevista. 

S . Ezcia. nos disfe que o 
problema principal de sua ad-
ministração está sendo atacado 
incansávelmente, que, aliás, é 
o mesmo com que lutam mui-
tas dezenas de Municípios: fal-
ts de Agua. Informou-nos ainda 
que estava agua rdando« v inda 
de técnicos par* um eatudo 
definit ivo de várias captações 
psra aumen to do precioso liqui-
do e estendei a rède de esgo-
tos. Prometeu-nos que assim 
que houvesse uma solução, com 
prazT faria s l devidas ligações 
a fim de que a inauguração se 
procedesse antesdo f im do pre-
sente ano. 

x X x 

Uma vez não sendo possível, 
reslmente, por mot ivo de fflrça 
maior, prosseguiremos nos ar-
ranjos finais, predispondo a ins-
talaçio do equipamento com 
mat* cs Ima e de acOrdo com • 
finalidade do Lar . 

Era n o n a intenção, após 
quatro «nos de labor, colocá-lo 
á disposiçfio de seu legltimoa 
proprietários de últ ima hora, 
tomar um descanso para trata-
mento de notsa saúde abalada 
por excesso de preocupações. 
Porém, Já que tutras razões 
surgiram a nos impedir a recu-
peração de energias vitais, con-
tinuaremos à frente de todos 
oa departamentos assistenciais 
sob nossa direção. Tínhamos 

José Russo 
como ultima arrancada, o Lar 
da Velhice Desamparada, pon-
do tétmo soa planoa de cons-
truções. 

Entretanto, por circunstância* 
especial*, t e r m o s mui to breve 
que stacar novo Pavilhfio l'.n-
fermarla na Casa de Saúde 
•Al lan Kardeca, cu j a obra se-
rá em homenagem ao seu 
grande benfeitor Dr. J . Matias 
Vieira. Os recurso* financeiros 
foram conseguidos pela família 
do hu i ren l t t r lo medico que de-
dicara maia de trinta anos de 
•ua existência l serviço doa de-
mentes pobres, num verdade!-
ro apostolada cristfio! Consoan-
te nossa posição de administra-
dor, iremos, d* quando em vez, 
informando ao9 amigos, confra-
des e Intereaasdcs cm geral sô-
bre a marcha dos planos asais-
tendais concluídos, em anda 
mento e, quem iebe «e 
outros n i o v i r lo ainda?! N l o 
noa cabe dizer quando terá 
hora de s bandos ar a* ferramen-
tas. Cremos que todo mov imen 
to assistencial que a* concreti-
za na Terra, precede-o a inspi-
ração do plano eaplritual, pla-
nejando recurso* aoa que se 
debatem no rigor das provações. 

O Milagre do Calvário 
Ninguém sabia que das pálpebras cerradas, 

de u m justo agonizando em uma cruz erguida, 
/ôsse surgir a luz da verdadeira vida 

em pérolas veiando, em Idgrimas pingadas... 

N i nguém sabia que entre açoite*, na investida, 
golpes de lanço, esponja em fei, e garga lhadas . . . 

Hg . ; — a turba em grites, vento e chuva t chicotadas • 
- i u j u t l r dia» a morte era na cruz vencido/ 

P i N i n g u í m s-blo, que chorando entre os sapinhos, 
pudeste o bom Jesus nos dar outros c a m i n h o ! 

Ninguém sabia que de u m smerpor de /«l, 

com o povo em grito» de vingança e ódio cruel, 

í do próprio tangue e «Me. e gotas de vinagr«-, 

pude*te Deus mostrar ao mundo o sru M f L A G R l l . . 

J ose Aroe ira 

zelros. 

Seria lamentável se deixásse-

mos cie nos referir ao trabalho 

das senhoras espíritas, e bem 

asbitn de tanta* outra» que 

cursaram a Escota de Corte, 

Costura, Bordados, etc, e que 

não sfto adéptas da doutrina, 

mas que ouma atitude de ele-

vação cristã, se ofereceram pa-

ra colaborarem na aquisição de 

equipamentos finai?, 

Graças a êsse trabalho daa 

senhoras, o L A R conca com 

todo o material de coslnha, 

rouparia, utensílios etc. Assim 

pois, voltaremos por citas co-

lunas e nas de outros colegas 

da imprensa espirita e nos jor 

neir locais, a dar nova informa 

ção sôbre a data da inaugura-

ção. 

Aos nossos estimados colegas, 

«Comércio da Franca», « O 

Francino», «Cidade da Franca», 

na pessoa d * seus respectivos 

diretores, registramos, com as» 

pecial conslderaçfio, as várias 

reportagens feitas, num espirito 

de legitima ronfraternhaçfio cm 

social de Nesta oportunidade, q u e r e - | t ô r n o d t a - 3 l 9 t é n f i a 

mos deixar em ei pecial regis-1 , , , , „ T r ,, 

tro nosso reconhecimento a t o . - 0 — c l ( * a d f : P«W'c içõs . feitas 
MiAn^As como estimulo a ftra de qua a 

obra alcançasse o seu objetivo. 
dos quantos nos ajudaram no 
empreendimento de tfio alta 
significação na vida humana, e 
que, de modo geral, slcança a 
todoa os viventes: A Velhice! 
Agradecemos aoa que nos de-
ram. além de recuraos financeiros, 
spôío moral, palavras de enco-
rajamento ao prosseguimento 
da obra. Não devemos mencio-
nar nomes paranão ferir sucep-
tibilidadea e também para não 
erguer a cortina do anonimato, 
pois a maioria dos generosos 
doadores não é espirita militan-
te, pertence a vários credos re-
ligiosos. 

Fiquem todos certos de que 
o auxílio lá ei t i como psrte in-
tegrsnte da conetrução, quer 
seja de um ou milhsres de cru-

E quando conseguirmos mais 

êsse recolhimento, destinado 

sos que a t ing i ram o máx imo 

da existência humana, nfto mfiis 

capacitados ao desempenho de 

qut lquar atividade nos afazeres > „ . - . . , 
Am xAA* r-cr^^o w , m B r u n wf. Pois èste represe nfa pão tspi. 
da yl«a, tarc«noa jcumprido noa-\r1ival e a p o i de resolver os 

- e faf esperança a muita 

Casa de S»úd» «Allan Kardec» 
Fone Í31i 

Departamento QrAflco «A No-
va E r » — Fone - 8117 

Caixa h>9tal a® 96 
FRANCA — B. São Paulo 

das coisas. E, assim M aconteci-
mentos que ficam em afinidMie 
com aêleii pr estabelecida s como 
contingkncia\ de cada pessoa tu 
razão dirsta de seu* a í«« <• mndo-
re*. Hão hd faloliumo. jamais. 

Tudo se confina com a jü$tíçi 
soberana. pois todo o ser é tp<ren-
tável pelos ícus compromisso* ps 
sumidos. Quem se inicia em des-
vios onormais sofre a con&quèu 
cia do choque de relôrno. E id o 
s I dû até que teju pego até o úl 
limo ceitil e que »e cumpra atA 
o último «ioífl» fé do Evangelho). 
A própria história i anotadora 
impasshvl de acontecimentos, que 
alertam a mentalidade do povo! 

Dai, certas passtgen» deixam á'' 
ser fortuitas porque thn valido 
de emancipação. Quantas chicota-
das recebe a negligèncli humana 
pelas suas ociosidade*! Não seriam 
essas tristes chicotadas as de que 
nos fala a Boa Nova, quando o 
Crista expulsou os mercadores do 
Templo?! - tOthai o que está es-
crito nau Escritura»»... Realmente 
isto não pede ser direção dvuiri-
ndria. £ chamamento <i razão dai 
homens quase sempre conivente* 
com o èrro. 

Todos os humanos ligam-se <un 
resultados de seus atos pelo ajoujo 
da imprevidência. O lit>r<- arbítrio 
em suma representa i<ite quadro 
mental: planta-se o que quer; mas 
colhe-se o que plantou... O clamor 
do tAUTO DA FÊ». de Barcelona, 
naquela memordwl manhã de 9 
de outubro de ISGI cabs bem nes-
sas considerações. Encontra eco 
um século depois. O clarão da 
fogueira que consumiu cerca de 
quatro centenas de obras de Far. 
dee - o intermediário do Espirito 
Consolador, ilumina mais interna» 
mente n&stea dias do Stícuio da 
Luz. A coação do «Terror Brana.» 
(queima de Livro de. htreçt»} 
deixou para a posteridade cimas 
sagradas. A comemoração centená-
ria será no próximo 9 de outubro 
dêtte ano. fisse episódio é impor-
tante e vivo entre nós. AquèJe fogo 
ainda não extinguiu. Começ» ago-
ra a arder em nossas pupilas-
Nunca atemorizou os HJbrrtdrios 
do idealismo puro e cit-nos a va-
lorizar a significação dessa data 
histórica. Sua silhueta tmprim* as 
imagens do futuro... Porislo tòdas 
as sociedades espiritas devem ro 
memorar èsse acontecimento... En-
tanto ainda dos púlpitos pregam-
se tòda a sorte de mevtira e tantos 
ateives contra o livro hftjt 58? fun-
damenta-se na contciêneia hïffiffî Wl 
verdade incontesté: O Livre Espi-
rita é presente divino e edifica o 
Espirito Consolador piomeUdo pe-
lo Cristo. E se teimamos em apre-
ciar o acontecimento histórico de 
9 de outubro de 7S67 ê que, após 
cem anos, temos agora a oportu-
nidade de injentivar a propagação 
do ideal sempre novo, conti iv no 
caração dos homens. 

Cotnemoramoi o Centenário do 
s AU TO DA F£- . de tnantira rii-
ferente. Vatuos dar viu Lit ro !>• 
virita a um amigo, envid lo a um 

úk 

•o dever, elevando nossa grati-

dão a Deus, em cuja bendsde 

depositamos tftda a nossa Imor-

redoura confiança, por nos pro-

porcionar resistência às difieul 

dade*, relativo equilíbrio á saú-

de, tenacidade a a necessária 

dispoiiçflo de tolerar aquHea 

que, mesmo nfio colaborand-, 

ainda colocam pedras no cami-

nho dos que lutam, para que os 

mal* pobre* tenham, no fim da 

jornada, um m lo imn d* tran-

qüil idade, u m «conchêgo frater-

no, « serenidade confortadora 

de terem ao aeu lado alguém 

para fechar-lhe* os olho* 

rrarrerem plácidsmente n a paz 

do S E N H O R I . . . 

criatura dtMjiutada. 

Agnelo Morato 

J& so encontra tiovn-
. mente em noBsa Li-
vraria, «A Nova Era-
o Livro de autoria do 
Sr. Dr. Salvador de 
Maio, intitulado: O 
Podar da Mulher e De-
linqüènoia, 

•aosdernada Cr i 190,«« 
Brochura < < »1.0» 

Prtiio |tl8 I t e r bolso 

C f t t l t l , 65. f lMH. s. r 

a I V e L i v r o E s p i r i t a ! 
Salve «Auto da Fé» de Barcelona! 

I Espiritas: ao ensé]o do Primeiro Centenário da queima dos Livros de Allan Kardec, pelo «Auto da Fé» do 

Bispado de Barcelona, em 9 de outubro de 18»1 - comemoremos èste acontecimento histórico condlgnamen-

I <e. Assim, devemos olerecer um livro espírita a um amigo-ou a uma iamilta cristã. Livro Espi-

rita é mensagem do Espirito Consolador & Terra! 

iria l-.spi- lf-
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fi E s p i r i t i s m o , as S a c r a m e n t a s e os D o g m a s d a s I g r e j a s 
Por Fe rnando C a m p a i Fer-

re i ra da Cunh» . 

,Tt inabalável só 6 oquéla 

qu t pode enf'ent»r a Rtzio 

frente a frente, em t ô i a i as 

épocan da Humanidade» 

A L L A N K A K D E C 

Q u a n d o l émos a carta do 
depu tado C a m p o « Vergai , pu-
b l i cada na »A N o v a Era» , e 
n » qua l êste Ilustre colabora-
dor suger ia ser conveniente , 
ou pelo menos admiss ível , 
q u f o< Centros espir i tas ml-
n ls t ras*«m casamento* e bt-
t l z sdos àqueles que aiiida sen-
tissem necess idade d istes ce-
r imon ia is , nunca pod íamos su-
põr que a m e s m a fôsse origi-
n a r tanta po lemica e t inta 
gasta, con forme suesdeu . 

Reconhecemos a todos o 
d ire i to de defenderem as suas 
idéias e os seus pontos de 
vista; mas no caso em ques-
t ão surpreende-DOS q o * 
h t j a a i n da q u e m or ig ine a 
forioaç&o de duas correntes, 
sobretudo q u ando ambas se 
d i zem espiritas. O Espiritis-
m o b é ma i s de um sécu l* 
que estft dev i damen te codlfl-
c a l o e m termos claros, pre-
claos, lóg icos a rac iona is , ofio 
de ixando dúv i das Acê r c a das 

suas e levadss missões e m l s l e g a o Pro l . C ampos Ver-

nosso Planeta, sendo un>a| gal, nSo é mot ivo para trans-

delas s l ibertaçSo do h o m e m 

Ros Nossos M e s 
Temot necesddade do 

p i gamsn to de suas assina-

turas para podermos conti-

nuar e n a as Dossss edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos, remetendo a 

importância de suas sssina-

turas para o seguinte ende-

r ico : Vicente Bichinho-

Caixa Postal n ° 65,-Fran-

cs- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 

estiver em dúvida quanto 

ao total de seu débito pa-

rs como Jornal , escreva-

nos que lhe daremos Ime-

diata i n formae lo s respei-

to . 

das gr i lhe tas dos dogmas , sa-
cramentos e mu i tas outra» 
formas de rel ig iosidade a p a -
rente, que em nada contribu-
em para a fe l ic idade e evo-
lução esp ir i tua l da cr iatura, 
pois sendo de or igem pagft, 
nada ma i s represen tam do 
que um a r r a n j o das rel ig iões 
para sobrev iverem em tódae 
as é pocas de evo lução da 
bumau ídade . S e n d o o Espiri-
t ismo u m a rel ig ião, m s s r igo-
rosamente no sent ido psíqui-
co, é óbvio q u e comunhSo , 
casamento , bat izado, ex t rema 
unçf io e outros cer imon ia i« , 
só podem d i zer respei to ds 
rel ig iões organ izadas e nunca 
a o Esp i r i t i smo, que surg iu 
prec isamente p a r a fazer 
viver o cr is t ian ismo na sua 
pureza p r im i t i va e em c u o 
pnmen to da promessa do 
Mestre Jesus de nSo nos dei-
xar sós, po i s que f i car ia ei> 
tre nó» o Conso lador a f im 
ds Ins t ru i r-nos à cêrca do 
que ma i s convém fazer á to-
do aquele que dese ja concor-
rer para o es tabe lec imento 
de Deus sObre a Terrs . <A lei 
do An t i go Testamento está 
person i f icada e m Mois í s e a 
do Novo Tes t amemenU em 
Cristo. O Esp i r i t i smo é a ter-
ce ira R e v e l a ç ã o da i s i de 
Deus, mas nSo está personi l i 
cada em n i nguém , porque é 
o produto do eas t nodsdo , n l o 
por um h o m e m , mas pelos 
Espirito», que s&o as voz»« 
do céu (Do Evange l ho - se 
guodo o espir i t ismo). 

Se cons iderarmos coove 
c ientemente tudo isto, c i m o 
admit i r q u e pnssam haver 
dúv idas sObre a poslç&o doa 
doutr inados é cérca de M o 
pr imár io p rob l ema? O fato 
evocar-se que nSo podemos 
desprezar fste assunto, visto 
muitos -espiritas» estarem 
reoorrer à Igre ja Ro tnara , em 
basca dos seus rituais, por 
Centros ti&o te rem easas ce 
rtmfii las rel igiosas, con forme 

i u rma r o s Centros em i u g a 

ret> d e negação abso lu ta a o i 

pr inc íp ios que nos forem le-

gados p o r miser icórd ia do 

Alto, po is qe os tais í âasem 

l ea lmen te espirita Já es tavam 

l ibertos de tõdas e>-sas litur-

gias que apenas t a l am aos 

sentidos. 

No n ú m e r o de «A Nova li-

ra-. de 15-8-61, sob o t i tulo 

«Comentár ios» , conta - D o s o 

con l r ade J o a q u i m L i m a S a n 

tos, q u e não temos o prazer 

de conhece r o caso de u m 

dist into rasa i que ado tou u m a 

cr iança c om s qua l está en-

cantado. C o m o está desencan-

tado com as Igre jas , ser ia 

seu d e s e j o q u e no Cen t ro 

promovessem u m a cer imôn ia 

qua l que r a Hm 4a c r i nnes 

não f i e s r sem batismo. Not»-

se, po r aqu i l o q u e escreve 

iate nosso companhe i r o , q ue 

de indec isão a sua posição 

tomer pa ra a s o l u ç ão do 

prob lema , quando oa verdade 

está den t ro de u m a dou t r i na 

que t ão c l a ramen te l he indi-

ca o c a m i n h o a seguir ! 

J á Jofto Bat ista deixou dito: 

«Eu, 9a verdade , vos bat iz > 

com égua para o a r r epend i , 

mento; mas aqué le q u e h& de-

vir depois de m im , é ma is 

poderoso d o que eu, e n l o 

sou d i gno d» levar-lhe as 

Emissários ria Luz 
e da Verdade 

Obra P s k o q r M i d a por 

I Z U T I V O B A R B O * * 

Esta obra ji teve dua i ed<-
çôei com o titulo de 

KIIEIICIO DOS PIPIS 

Cada volume: C r i 130,00 

274 página» de Instrutiva» ea-
muoleafdes. Pecam pelo reem-

bolso postei 

Cx . Postal 65 — FRANCA 

E.S P A U L O 

sandálias; ê ie vos ba t i zará 

com o EspiMto Santo e c om 

fogo» - S. Mateus, Csp . I l l , 

V, 11.- C o m o dêate ens ino se 

dep reende c l a ramen te , tudo 

deve ser feito de mane i r a 

espir i tual . O Bat ismo d e Je-

sus é o do Espir i to Santo , 

ou se ja o dos Espír i tos Puros, 

q ue nos or ien tarão 6 cêrca 

do cam inho a seguir pare cum-

pr imen to dos deveres nesta 

jo rnada terrena . O d o l ogo , 

c omo s ímbo lo de pur i f icação , 

para te rmos fõrças e ener-

gias para a luta a t ravarmos 

com as nossaB p rópr i as inte-

r io r idades psíquicas. 

L o n g e de nós a idéia de 
dever-se expu l sa r os nossos 
i rmãos q u e a i nda neoees i tam 
de a m p a r o l i t ú rg ico pa ra vi-
b ra rem esp i r i tua lmente , mas 
t ambém mu i t o longe de nós 
está concorda rmos no desvtr 
t uamen to dos p i l n d p i o s dou-
tr inár ios que nos foram lega-
dos por miser icórd ia do Alto. 
pa ra sat isfazermos êsses nos-
so» companhe i ros de cami-
nhada terrena. 

Sobre o casamento , a que 

também se refer iu c P ro l . 

Campos Verga i , c l a ro está 

que se encon t ra na mesma 

s i tuação dos bat izados , ha 

ses un iões s ão comb i nadas 

no p lano espir i tua l , de a c ó rdo 

c om o dese jo dos espíritos 

N O S S A Q U I N Z E N A 
APOSENTADORIA - Por Decre-

to do OovSran Municipal de Pianca. 
alcançou tu» just» aposentadoria 
n.»in multo estimado confrade Fe-
dro de Oliveira llamoe que, durante 
SI aaoa e.t»ve como aarvldor d» 
Prefeitura Munlelpal de nossa terra 
Sua fOihs de »ervlço» preetsdo» íoisc 
fjnclonftrlo é d»« mel» exemplarei 
e ao slcsnçar agora a coropemaçSo 
d; seu» ano» de dedicação. Juíto 
prejternna n6t também iiossss Ho-
menagens ao querido »migo. bem 
corso caviar a »ua digo» fafalii» 
noesas congratulações. 

TEMPORÃO* ARTÍSTICA - T»-
v» loteia dia 1 deste me», ao» »»Iões 
da A»»or!eç&o do» Empregados do 
Comércio, a Ta®D>r»ds Btssilelr» 
d» Concerto» dirigida peto Comen-
dador Rui Pupo, incentivador do 
Bel Canta a da Divina Música. As-
sim. nessa noitada tivem- s progra-
ma »»lecionado com a pa-tlelpeçS 
da co&aigrad» soprano Nil«a Tanfc 
a d» plaol'ta Orlando Fsgnsnt. d» 
Campinas. 

Q U K B H U S t - Sealiiou ae d« J 
a 10 deste mS» da setembro, oa pr» 
C» interna do CducantUrlo Ps»tsi<r 
I I iu» Uadlclon»! qiiermesae, caj 
reaultada dee1ina.se a u,»nut»ncSo 
d» programa bumantUiio déaa» la-
tabslecimento. 

BODAS D l OURO . A d»ta da M 
de Sgtotn ultimo reveaUu- »e d» Hg 
nlflcacáo para todos oa amigos do 
Cs.ssi FranciKo triout) e d». Tamiite 
Jorge, quendo c ' i p r t « r i r a »eu ein-
Quatrtaoárlo da con»«Tlo felil fran-
cisca Jorgs e sus dt«na eapòia sto 
peasoas multo quafi-Jaa em 

melo, dado a» qualidades d« cora, 
çfto aitrol-ta. fi tilh i dtsse distinto 
esaal nnaao amigo Prof. Tsutic Jor-
ge, Diretor do sifKtM' na pesaoa ds 
quem entrogsmoe noas» tneasagsm 
de felicitações peto Jubileu de Ou-
ro da seu» peta, a fim da que 4ta. 
put nós. »pre»«-nttf »oa d»msis fa 
mtilares e»»a aos»» provs de carinho 
s amlzsie a todo», pela dats feliz. 

C t U S O » MIRIM - Acaba de ter 
tundad» tm frsora a Guarda 111-
rlm. a fim de qu os menora» p .»• 
sam t»mb?oo. colaborar no Intrin-
cado prot>l»-n»de ti ftosit.» entre nh-

Medida das tnais ieuvávets. Basts 
sgora que, n» farmaçSo de»»» turgis 
Infantil, nto haja o r»scln1> pelo su-
bòrno » pelas proprlua» intevldss. 
como acontece comumente a s ou 
tros lugare». O norr.e d» nova eoti 
d»de 4 oOuerd» Mirim d» Corpora-
ção Sto Vicente da Pauto* - sos 
IdeallEaderes dtiae movimesto Dte-
s» solidariedade a faliclUcdcs. 

PtSSAHKNTO - re i »ua paaaa-
gem par» o Plano Espiritual, eto 
data de 34 da aaflato ultimo nns»» 
diattnt» csmp»iih-tr» da. Maria JoaS 
Msrfins. viuva da aaudoao Ciludir 
'jSip-r Era um do» eUmeotc» da 
[jrtmalia chamad» para aa fiiatras 
do [«Aa« etn f-(Xt e. cocluatamen-
t*. com danod»dca aonfrad«», da 
Maria se h .uve como u-n doa tra. 

Depois de 1er Sale Jornal 
reendSreça-o a um seu amigo. 

t mala um meio de propa-

gar a Doutrina. 

b.lh djrea ssslduos e dedlcsdi». 
Detxs o» seguinte» filbas: Pedro, 
Mltlaeiin», Ataíde, e Aira. cujas fo-
tniitaa si , »nriquecldas com tSnet,,» 
queridoa. A seneranda Marta Mar 
Uns teve um» existência terrena de 
85 ano» a deu comprova »empre 
-1e esprito emancipado. Seus exem-
utoa alo dlgrioa e sus vida uma 
liçlo evangélica p»rmanenta para 
ledos nós. Ao seu espirito •iterto 
nu,Sa» vibr»sõer cristas a v. lo* de 
brev« regralso »oa nossos melo» e 
tertúlia». 

Dru tGADO n s e n s i n o . j a ae 
encontra A teste da Ueiegscla Re-
gional do Ensino de Pranca o Dr. 
Vicente Menecuccl. intelectual pri-
moroso « psdtgogo ilustre. Dr. Vi. 
cente S também causídico e, como 
Delegado de Ensino, s serviço d» 
Secretaria da EoucaçSo do nos»n 
Eatalo. tam dado acbeja» provas 
de atia capacidade de admirUtra. 
dor seguro « preclaro orientador 
da Di lítica e Pedagogl» modems». 
Desejsn.o» ao Uustre amigo e aus 
rtlgn» famltla completa IntetíniçSo 
em noaao ro lo, pois quem multo 
iucrars cotn lato é tdda n. ass Re. 
glBo K-eoIsr. 

« O W t s PRRSABI - Retornou 
i» Buas »tisldaila» apd» tr»tr»mrn-
to da saúde. *»*• correto funcltm* 
rio do Departamento do TrAastto e 
teep "sável pela Repartição do D, 
S. T. em Frsccs. Essa querido cotn. 
patthetro e confrade O1- rs rs aempea 
oosas comprova de carlnbo e ac-
iid»rladad», o que fazemos tirite 
aa^çSo, deeejandr..!he completo ra»-
tabelc cimento 

reenca rna r s c c m as oeees 
s ldades de p rovas e exp i a 
ções. Em tôdas as c l r cuns 
tfluclas ds v ida, c omo DOS in-
d ica a Dou t r i na , nSo podem 
as ce r imôn ias l i t ú rg icas alte-
rar o curso daqu i lo p o i q u e 
tenhamos a passar, quer se ja 
era consequênc ia de v idas 
anteriores, q ue r se ja produto 
dos noisos atos da reencar-
na ç ão presente. Ass im sendo, 
nSo resta dúv ida que nas cir-
cunstâncias apon tadas pejos 
prezados art icul istas, u m a 
prece fervorosa e levada aos 
planos espir i tua is , p o r qual-
quer pessoa presente que 
tenha fé, surtirá os sitos be-
neficias de t m p a r o e Luz. 

E nêste sent ido q u » deve-
mos or ientar ásse i nossos ir-
mSos, e n u n c a de ixarmo nus 
arrastar para s i tuações que 
const i tuir iam a nossa própr ia 
invoiuçSo espir i tual . Se nSo 
férmos ouv idos , c ump r imos 
ao menos com o nosso 
dever levando a pa lavra es-
c l a re redo ra dos mentores e 
voluldos e amigos , aguardan-
do que o t empo venha s fa-
zer aqu i l o que a razão e o 

bom senso não consegu iu , 

mss que , c om a g r a ça de 

Dens, s e r i a lcançddo n o fu-

turo c o m a evoluç&o espiri-

tual q ue pe rm i t i r á enxe rga r 

maia abs t ra tamente a q u i l o 

que egora só coneegoem n o 

ca inpo do concreto. 

N'ào sendo a dout r ina espl-

rlts, dos bomens , con !o rme 

j é foi a c ima demonstrado , 6 

u m dever sagrsdo de todo o 

esp ir i ta velar e lutar pe l a 

sua pureza , pois só assim e-

l a poderá servir de gu l a se-

guro àqueles que , desiludidoB 

com as doutr inas dos bomens , 

p rocu ram s i go de mais eleva-

do e conso lador . 

Se ho je t rans ig i rem n o ba-

t izado a tendendo a um; ama-

nha num c a s amen t o atenden-

d o a outro; depo i s n u m fune-

ra l com l i turg ia p a r a ou t ro , 

te r i am l òg l cameu te que fazer 

mu l t as outrss concessões dou-

tr inár ias para a tender as ne-

cessids iles de outras irm&oa, 

o que levar ia a o desaparec i-

men to da p ré t i ca do Esplri-

tlii&G para em sus subst i tu ição 

f icar um s incret ismo rel ig ioso 

dos ma i s c omp l exos e varia-

dos. 

A doutr ina a n i nguém ex-

pulsa. Se tém necess i dade 

désses sacramentos, r eco r ram 

és Igrejas que é o lugar on-

de êies se ministram. Mas , 

vo l tando p a r a os Centros , 

q ue ae ioteressam pelo 

estudo dout r inár io , a Um de 

se benef ic ia rem daqu i lo em 

que porven tu ra sintam catar 

de acórdo c om as suas con-

v icções e e l e v a ç i o espir i tual . 

Sem p re t ens i o de qua lquer 

espécie, en tendemos ser es-

ta a me l ho r f o rma de se rmos 

caridosos, sem a t r a i çoa rmos 

os pr inc íp ios q u e abraçamos 

por c onv i c ç ão em consequên-

c i a de longos estudos e demo-

radas anál ises. 

Leia e Assine 

A Nova Era 

Livro Espir i ta é a G r a ç * 

Que do s i to vem um Cri* 

[Ml / . . . 

Se, n o Mundo , l udo passa 

Fica f.le, Inda , como 8ol . . . 

- C . I . l á . — 

Justiça sem piedade 
(aA cada u m septmdo suas obras" - Jestu) 

Gritos que clamam contra a angústia erma da trecs... 

e morrem dentro do <co • herói que o esos dea faz... 

Ironizam do bem ante d c n i 2 qtte o homem leva j 

para fste mundo hoit i l i « onde i u m i u a paz!.. . 

Sa turbilhão da vido erpue.se o ente audaz 

tal Cirineu feliz - que «e humi lha e se entrem. . . 

Mat. na paga f inal do cr imr , o perdío f i z , 

da «éítr», a oração num canto que se « l e v a ! , . . 

A Lei de cousa s sf ítto em noisos desatinos 

pâ^, nlste Órbí, u m in/erno. E «justa o devedor 

au sen remorso que i algema dos destinos! 

Em sumo, nê»sei elos, o ser se compromisso 

s a verdade escreve êite ensino pela dor; 

— no Reino de Deu» não h i piedaíV, há j u l t i ç a ! . . . 

Tortba . AcS 
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NO R O T E I R O PE J E S U S 
A sob rev i vênc i a 4o espír i to 

h u m a n o depo is d a mor te o r -

na i é u m a que s t ã o debat ida , 

e l u c i d ada e ace i ta por a m a 

esmagadora maior ia das re l ig iões 

pro fessadas n a l a ce da 

Terra . O Esp i r i t i smo , po rém , 

ve lo cOBipraiar c o m latos , pra-

t i c amen te , essa sob rev i vênc i a . 

Ião Si ve io comprová-la , c o m o 

ve io estabelecer os meioa peles 

qua i s todo m u n d o pode obter 

os lenfimenn vár ios que • tamprotem-

Q u a l q u e r um pode f i c a r 

conv ic to da sob r ev i v ê n c i a d o 

ser, da imor t a l i d ade da a lma . 

Q u e r e n d o esclarecer-se 

convencer-se , basta t omar 

c o nhec imen t o das exper iên-

cias hones t amen te e fe tuadas 

por i n úmeros exper imentado-

res, constantes d e obras por 

êlee ed i tadas , dentre a s qua i s 

lobre levam-se as segu in te« : 

O L iv ro dos Espír i tos, O Li-

v r o dos MédlunB, Céu e Inter-

no , de A l l an Kardec ; A A l m a 

é Imor ta l , de Gab r i e l De l l ane ; 

Depois da Mor te , O Po rquê 

da V i da , O A l é m e a Sobre-

v i v ê n c i a do Ser , O P rob l ema 

do Ser , d o Dest ino e d a Dó r 

e No Inv is íve l , de Leon Den-

n ü ; A n i m i s m o ou Espir i t ismo?. 

A Cr i se da Morte , Xsnog ios-

sia e F e n ô m e n o s Psíquicos no 

M o m e n t o d a Morte , de Ernes-

to Bozzano , Pa rnaso d e A l ém 

Túmu l o , l iv ro psicografa-

do pelo notável e queridíssi-

m o m é d i u m C h i c o X a v i e r , 

ve rdade i ramen te ú n i c o nos 

ana i s espir i tas , contendo u m a 

das p rovas ma i s robustas d a 

Iden t i dade pessoal «postmor-

tem» doa poetas Castro Alves , 

Gue r r a J unque i r o , C a s e m i r o 

de Abreu , Joio de Deus , etc.; 

Sob rev i vênc i a e C o m u n i c a ç ã o 

d o s Espír i tos , de O s w a l d o 

Mel lo ; F a z enda Ma l A s s o u 

brada , de A l exand re Dias ; O 

Traba l h o dos Mortos, l a r t a do-

cumen taç ão sflbre mater ia l i-

zação d o i espír i tos, d e No-

gueira de Far ia ; N o L im i a r 

do Etéreo, de J . A r t h u r Fin-

d lay ; A n t o n i o de Pádua , d e 

A l m e r i n d o Mar t ins de Castro; 

Fenômenos de Mater ia l i zação , 

de M. Qu in t ão ; Fa tos Espiri-

tas , de W i l l i am Crookes , com-

pênd i o de provas i negáve i s 

ob t idas p u r êsse s áb io d e re-

n o m e universal , c om o tes-

t e m u n h o de mui tos outros ex-

poentes da ciênc ia contempo-

rânea ; e mu i tos outros , que 

fóra fast id ioso enumerar . 

Os au tores desses l ivro» re-

u n i r a m um con jun to d e t i d a s 

as p rova i m a g i n á v e i s 

l a i m o r t a l i d a d e da 

alms. Ao mesmo t empo con-

segu i ram provar, c om abso-

luta segurança , que o esp ir i to 

sobrevivendo, pode cotnuüicsr-

l e conosco, d epo i i da mor te 

do seu co rpo tísico. Prova-

rBtn ma is , a inda . P r ova r am 

q u e o espir i to desencarnado 

possui mu i to ma i o r amp l i t ude 

de eçSo do que n6s, efetuan-

do proesas inc-moeblveis, mui-

to a i ém de nossas possibi l i-

dades. As invest igações (oram 

feitas pelos vu l tos ma iores de 

todos os setores da c i ênc i a 

h umana , mu i tos dos qua i s es-

tão a q u i c i tados, que chega-

ram a essas conc lusões i r re 

lu táve is . Todav i a , aque le que 

duv i da r poderá p roceder co-

mo files p rocederam; e che-

ga r á a obter id in t i cos resul-

tados. C h e g a r á m e s m o com 

mais fac i l idade a essas con-

clusões, visto que as le is e 

a s reg rss , que eles n ã o co-

nhec i am , para a b t e l a s , já 

(o r am estabe lec idas , depois . 

Ho je , t udo isso const i tu i 

uma o ienc la . E , c o m o a cMn 

c ia é tflo respei tável e d i gna 

de estudos como qua lquer ou 

t ra . Essa c i ênc i a tornon-se 

parte do corpo de a m a dou 

t r ina — o Espir i t ismo. Dignos 

1e c om i s e r a ç ão são todos 

quan tos despresam, ma l s i n am 

ou p r o cu r am , de qua l que r 

f o rma , comba te r os estudio-

sos de u m a c iênc ia . Sobretu-

do, c o m multo m a i s r s z t o , 

q u a ndo ésses tais a comba tem 

capc i osa e maqu iave l icamen-

te; a i n da ma is q u a n d o se tra, 

t a de u m a c iênc ia c o m o esta 

de impo r t ânc i a c ap i t a l pa ra 

todos os homens . 

S i n t on i z emos os nossos co-

rações, sm igos e irmãos, para 

recebermos a chamada dos Cios. 

P a r a c i m a e pa ra a trecte. 

ao rote iro de Jesus!... 

Vozea do Espaço a le r tam os 

h o m e n s de boa von tade na 

Ter ra , p a r a adver t i los qusn-

Alelxo Victor Magaldl 

to á necess idade de v i ve rem 

segundo os prece i tos cr istãos 

M i lha res de mensagens j á nos 

env i a r am da Errat ic ldade os 

Espíri tos car idosos, cult ivado-

res i n cansáve i s da seara de 

Jesus . Cen tenas de l ivros 

g u a r d a m essas advertências 

dos mensageiros d o Cristo. 

Maa os co r ações h umanos pa-

r e ç a m pouco dispostos a ado-

tá-las. 

Em gera l , todos expe i imen-

tam g r ande prazer na sua 

le i tura , r e t i r ando de las os 

ma i s surpreendentea enlevos. 

H á m e s m o u m a âns ia gera l 

pe la l i teratura med i ún i c a . Es-

gotam-se, r á p i d amen te , edi-

ções e ma i s ed i ções das obras 

dou t r iná r i as transmitidas'.á hu-

man idade pelas en t i dades de 

a lém-túmulo a t r avés dos médi-

uns pelcógrafo», ouv intes ou 

te lepát icos . 

Q u a s e nSo h á ma is o que 

reve l a r a respei to d a v ida 

e terna . Todos os seus segre-

dos estão mais ou m e n o s es-

clarec idos . 

Entretanto, pouco aprovei-

t amos essa l u z transcenden-

te pa ra a noasa re fo rma espi-

r i tua l , Por Isso, E m m a n u e i , o 

lum inoso mensage i ro , que se 

serve hab i t ua lmen te d o m é 

H u m Ch i co Xav i e r , l ançou 

a segu in te adve r t ênc i a no fl. 

na l d o prefácio de <0s Men-

sage iros» , l i v ro que con t ém 

uma serie de reve l ações fei-

tas pe l o espir i to l e A n d r é 

Lu i z : «Se procuras, amigo , a 

luz esp ir i tua l ; se a an l nu l l d a-

de já te cansou o coração , 

l embrá te de que em Espiritua-

l ismo, a inves t igação condu-

zirá s emp re ao Iot in i to . tanto 

no q u e se re fere a o c a m p o 

inf in i tes imal , c o m o á esfera 

dos astros d is tantes , e que só 

a traneiormaç&o de ti m e s m o 

á l u z d a Esp i r i t ua l i dade Su-

per io r , te facu l tará acesso ás 

fontes da vida d iv ina . E , so-

bretudo, recorda que ss men-

« A M V A C R A» 

Mantenha-se b e m informa-

do sftbre o mov imen t o espiri-

ta do Brasi l , t omando u m a 

ass ina tu ra d i s t e J o rna l , por 

apenas Cr$ 100,00 anaa is . 

Leia e Assine 

A Nova Era 

sagens ed i f icantes do Além 

n áo se des t inam apenas á ex-

pressão emoc i ona l , maa s im, 

a c i m a de tudo ao teu senso 

de f i lho de Deus , ps rs que 

faças o i nven t á r i o de tuas 

p rópr i as rea l i zações e te in-

tegres , de fato, n s re sponsa-

b i l i dade de v i ve r d ian te do 

Senho r » . 

Ascendamos , sm i gos e ir-

mãos, p a r a a Esp i r i tua l idade 

Supe r i o r , no ro te i ro d9 Je-

sus. 

A P T I D ã O E E X P E R I Ê N C I A í 
» 

Queres ouvir ca desencarnados, de maneira correta. • 

Aspiras enxergar nos reinos do espirito, sem ne- * 

nbuma i ius lo . ; 

Pretendes cult ivar o in tercâmbio medlsn lmico . sem ' 

leve tisna de engano. * 

Estendes os braços e esperas por lub i imes demons- * 

trsçSes. 

• : 
Contudo, entre a ; t l d l o e experiêncid h á sairpre » 

distância igual àquela que existe, entre projeto • reall- » 

dade. " I 

Ap t l d l o e planejamento. ; 

Experiência t dedicação 

A p t i d i o aponta o professor. 

A experiência f s r o ensino, ; 

A apt idão indica o tarefeiro. ; 

A experiência cr|a a obra. 

A ap t l d lo sugere, * 

A experiência edifica. 

Em mediunldsde, qual acontece em qualquer outro * 

serviço nobre, oSo h á conquista - relâmpago. 

Se te propõea a engrandecê-la, recorda os operá- • 

rios obscuros da evo iuç lo que passaram no mundo , an- * 

tea de ti , l u tando e sofrendo para que encontrasses o * 

caminho melhor . 

Menhum déles ficou na estação do entusiasmo Ou I 

na porta do sonho. j 

O suor de semelhantes heróis anôn imos trsmpsrece • 

das leis em que te garantes,do al imento de que te nutres, " 

da roupa que vestes, da estrada que percorres ou da * 

casa que habitas. 

Qualidade mediún ica £ talento comum a todos. S 

Mas exercer a mediunldsde por fõrça at iva nu mia- ; 

• nistério do beco, 6 fruto ds experiência de quantos lhe • 

! esposam a obrigação, por senda de disciplina e trabalho, I 

; conssgrando-se, d ia a dia, a estudar • servir com ela. ; 

• E M M A N U E L ; 

ALGUéM PRECISA OE SUA AJU0A 
O -LAR DA V E L H I C E DESAMPARADA» , d e 

F r a n c a , a a t á em s u a f a s e f i n a l d e a c a b a -
m e n t o . É u m a o b r a q u e . d e p o i s d e c o n s t r u í -
d a , m u l t o v i r á b e n e f i c i a r a o s v e l h o s s e m 
a r r i m o e sem f a m í l i a . V o o ê p o d e a j u d a r a 
t e r m i n á - l a s em m u i t o s a o r i f l e i o , a d q u i r i n -
d o um e x e m p l a r d o l i v r o « P E D R A S N O CAMINHO» 
e s c r i t o p o r J o s é R u s s o c om e s s a f i n a l i d a -
d e . O u e n t ã o c o o p e r e c o l o c a n d o a l g u n s v o -
l u m e s d ê s s e l i v r o e n t r e a s p e a s o a a d e 
s u a s r a l a ç f i e s . 

0 l i v r o é d e l e i t u r a a m e n a , a g r a -

d á v e l e i n s t r u t i v a e m u i t o p o d e r á a j u d a r 

a r e s o l v e r s e u s p r o b l e t n a B s o c i a i s e r e l i -

g i o s o s e a B u a a q u i s i ç ã o r e p r e s e n -

t a r á u m a d á v i d a q u e v o c ê f a r á a o s v e l h i -

n h o s . q u e n o f i m d a e x i s t ê n c i a e n c o n t r a m -

s e d e s a m p a r a d o s . 

Preço de cada volume: Cr$ 100,00- Pedi-

dos à Caixa Postal 65 - Franca - E. S. 
Paulo. Pela comissão 
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HOMEM, ETERNA CRIANÇA 
O h o m e m é a e te rna crian-

ça ; d á razáo á s u a mentali-

dade , esco lhendo Os ma les 

a serem combat idos e as ma-

ze las q u e n á o devem sofrer 

combate . 

Exemp l o , se os m a l e s alhei-

os l h e t r azem p rove i t o mate-

rial, entfto a cha que a malda-

de n á o deve aer molestada, 

n a i n ve r s ão do caso , sh l 

Deus nos aouds ! A l a c h a que 

o ma l deve aer e l im i n ado . 

Se o h o m e m , p s r um í r r o 

qua l que r , pode ocas ionar o 

mel pa r a sl ou oa t r em , entfio 

acha que neste caso deverá 

ser a ler tado p a r a q ue oSo 

ha j a o ma l , isto e, d e v e ser 

atacado . Se nos fazem ma l 

premed i t ada e sa lmos pa ra 

c omba t e r o erro , e s t i o saem 

b a n c a n d o pregadores , usando 

as f rases do Mes t re Ao .ado 

J esus : «Aque le q u e est iver 

sem pecado at i re a p r ime i r a 

pedra» (8. João , cap. 8 v. 3 

a 11). 

Os h o m e n s c o m estas pa is 
vraa do Mestre, f a z e m verda-
de i ra con fus lo . 

Nós, o s Espir i tes, sabemos 

de a n t e m ã o que d e v e m o s pe r 

doar o ma l qne no* fazem , 

porém, entre o pe r d ão • o 

comba te , a d i f e rença é como 

entre o dia e a no i te . E m n t-

n h u m t r echo do Santo Evan-

ve lho diz que o erro n ã o de-

ve ser corr ig ido . E o b o m « m 

de consc ieno is sã sabe q ue 

para ser ve rdade i r o Cr i s t ão 

tem q u s p roceder reto em 

todas as c i rcuns tânc ias e. por-

tanto, a b r a ça r o Bem . 

O p rópr io J e s u s , s egundo 

S. J o ã o , cap . e vers ícu los aci-

m a c i t ados disse á mu l he i 

adú l tera : « V á e n ã o peques 

ma i s » . 

O r a , se os h o m e n a e m vez 

de usarem tanto as frasss d o 

Mestre A m a d o Jesus , exem-

pl i f i cassem mais e falassem 

menos , que bom ser ia l 

Poucos , pouqu í ss imos sa-

b e m que aa pa l avras d e Je-

•raus ni c u * 1 

t 

U m livro út i l escrito por 

Joãí Russo, cuja renda se 

destina ao « U r da Velhi-

ce Desamparada» - da 

Franca-

P r » ç o : C r J 100,00. »vre 

de poete. Atende-se pelo 

Reembolso Postai. 

sus com a ques t ão «Aque le 

q u e n i o t iver p e c a d o a t i re 

a p r ime i r a ped r a » , l á m e n t e 

pode r i a e p o d e ser dito do 

Esp i r i to Supe r i o r p s r s c Infe-

r ior . 

C o m o q n e pode u m l a d r ão 

de ga t i nhas c h a m a r a t enção 

de ou t ro co lega a l e r t ando-o 

que n ã o d e v e roubar cava los? 

Co n o p odemos b anca r os Su-

periores as t o l o s noa a c h a m o s 

met i dos nêste m a r de l a m a , 

uns até os tornoze los , outros 

até os joe lhos e outros ma i s? 

Mas pa ra safar-se disto é ne-

cessár io a t aca r o ma l pelo 

p rocesso Espir i te Cr i s t ão pa-

ra n ã o fa l ta r com a Ca r i d ade 

C o m a d i m i n u i ç ã o do ma l . 

a u t omá t l c amen t e p rogr i de o 

Bem . D e tan to e r ra rmos nes-

te P lanête , s abemos vo lor tzar 

o Cer to . Portanto , meus c a r o s 

I rmãos e m Jesus , v a m o s r e 

Kt i r menos aa pa l a v r a s do 

•stre, • l a x a r m o s f í r ç a pa-

ra e x e m p l l f l c á l«s c om um 

p e q u e n o esfórço e boa vonta-

de e en tão a t o n o * fa l tará a 

a j u d a do Al to e ass im termi-

n a r e m o s me l ho r a nossa ta-

r» fa . 

A n t o n i o O k o n l e w s k l 



Ä Valorização da Personalidade Humana 
Somos da opinião de que o 

Evangelho de Jesus não é apenas 

um repositório de regras ou nor • 

mas de conduta com a finalida-

de de disciplinar o sêr humano, 

proporcionando-ite um «modus 

vivendi» calmo e pacífico na so-

ciedade. 

Entretanto, infelizmente, para 

muitos êsse códico monumental 

de verdades è qualquer coisa 

comparável a êsses livrinhos de 

regras de bom torn, dos quais 

o «Don't* é um exemplo. 

Quando lemos nos textos e-

vangéltcos que não devemos fa-

zer aos outros aquilo que não 

queremos que nos façam, não 

podemos dar a êsse consêlho 

mesmo valor que se atribui à 

regra «Não mastigue de boca 

aberta, durante as refeições». 

A recomendação cristã é pro-

funda. Analisada, filS mostra o pro. 

fundo respeito à personalidade 

humana. Um espírito, encarnado 

ou não, é uma individualidade 

que contém em si o Impulso di-

vino para o progresso Ê uma 

centelha divina que precisa 

tem o direito de caminhar para 

frente c para o alto. £ alguém 

que ri e chora, luta e espera, 

Jaime F. Albuquerque 

dentro da sua trajetória pela 

eternidade. É uma alma com de 

feitos e qualidades - alma também 

na escola da vida. 

Por que não respeitar essa per-

sonalidade impondo-lhe a arbi-

trariedade do nosso egoísmo? 

Por que, a pretexto de salva-

guardar interôsses pessoais, pi-

sotear o livre - arbítrio do pró-

ximo? 

As regrai de bom tom variam 

no tempo e no espaço. Cada 

época e cada lugar têm a sua 

concepção sôbre boas maneiras 

ou civilidade. Mas a recomenda-

ção do Cristo é um ensinamen-

to» uma lição sublime, psicologia 

completa e, ao mesmo tempo 

u m elemento seguro para 

uma -filosofia de vida eficiente e 

construtiva. 

A pBicologia moderna, no seu 

materialismo cientifico, acentua o 

valor da personalidade humana 

e a pedagogia se estriba nessa 

valorização, para erguer seus 

princípios educacionais. Mas 

tudo, tudo está lâ, no Evangelho 

;do Cristo! 

£ sempre assim! Quando a 

ciência materialista avança um 

passo em direção a verdade, o 

estudioso dos tetos evangélicos 

calmamente esclarece: "Isso já 

esta no Evangelho de Jesus" 
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A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
CLARIM - 56 ANOS • 5 — MENSAGENS EiTlRITAS — 

prestigioso colega de imprensa. O Beccfcemo» bem ordenado Boletim. 
CLARIM, edita ao na cidade de Ma j distribuído peja FecieraçAo Espirita 
tão. • êste Estado, cujo fundador foli d» Estado do Rio Gunde do Sul, no 
o inconfundível missionário Calrbarjqual contém conceitos e pensamenttB 
Schute i, completou * 15 de (.gôstolfondao entals da Doutrina. O referi-

a r a D e u s a c i m a de T u d o 
Al lan Kardec enalna, coto 

mui to acêrto, que a nossa fe-

licidade está na r t z Jo do nos-

so merecimento e o mereci-

mento na razão da nossa obra 

a Jesus sentenciou que no céu, 

cada u m recebe segundo suas 

obra i . Qual é a melhor obra 

do homem?.. . 

Fundar aBilos, hospitais, cre-

ches, orfanato?, eícolas, dar 

esmolas, visitar doentes, socor-

rer aflito*, tudo la io 6 mu l t o 

últimos seu quinqu#gésimo sexto a oi 
versârio de exiutência. Jornal que 
teve iniolo em I9C5, após o paa.-a-
isento do inolvidável Caitbar, teve 
eeeoraa morais como Pittr, Italo 
Gonçalves, Joaí Costa Filho, Dr. Ur-
bano Xavier a muitos outros. Con>l-
nua ê»se adroirérel pegureiro de e-
vangellísçfto em sea programa dou-
trinirlo por meta a definidas. Agort» 
e»tà na «u» direção o talentoso jor-
nalista A. Watson Campeio e na Ge-
rência as irmis devotadas à csu«« 
comum. da. Antonina k Zélia Perche. 
D-iqul nossas vibrações e o '•Salvi»! 
Cl aritr!," Qne continue como aernpre 
o fez nessa trajetória da Imprensa 
Eepirita - a espalhar por tôda a par-
te a Luz, a Esperança e a Fé... 

t - BOO A 8 DE PRATA l>A FE9P-
Ern data de 12 de julho dêate ano 
cun pletou seu Jubileu de Prata a 
bem orientada entidade Federação 

do memorial é um apanhado de di-
versas palestras proferidas pelo Ilus-
tre coirpaohelro Divaldo Peieira 
Franco, quardo de sua excursão na-
quêle Eatado do Sul. 

6 — UEBEA - Eis a é a sigla do 
Cni&o Espiritlca Brasileira de Edu-
cação • Asaiatêucia, ae.i ada no Rio 
de Janeiro, à Av. 13 de Maio - 23-
21,° Andar a/ 2101 • que estó em 
campanha ' de n voa sóeioa, Corro 
«fcbemos, o programa educacional no 
selo espirita deve ser amparado de-
cididamente por todos nós. Dèese 
modo, todo o interessado poderá di-
rigir* se à Diretoria da UEBEA par» 
inscrever-se como colaborador deasa 
cruzada crista. 

7 — CONGRESSO DE JORNA-
LISTAS - Cocfoapte temos noticia-
do em nossas ediçõeo anteriores, jà 
se schs programado o III CONGRES-
SO Dt JORNALISTAS ESPIRITAS, 

Bspfaiti do Estada de 9. Paulo àcu- . reallísr-se da 1 s 8 de novembro 

bom M A S N A O £ O M E L H O R . 

A melhor obre 6 o C O N H E -

C IMENTO DE DEUS . Tôda 

criatura é maia boa, quanto 

mais realiza o Altíssimo. Antes s _ CONCENTRAÇÃO DE|MO-

ja frente encontram-ne confrades de> 
nodadjs e Idealistas como Coman-
dante Edgard Armond, Montsgnini, 
Carlos JordSo ia Silva. Dr. Luiz Mon-
teiro de Barros e outro». Na oportu-
nidade dessa festa espiritual rtali-
zeu-se na sua sede, em 8. Paulo, 
significativo programa de cometno» 
rações. 

de demostrar nosso amor às 

coisaa terrenas, devemos de-

moítrá-lo a Deus. O pr imeiro 

mandamento de tôdas sg reli-

giões é A M A R A D E U S ACI-

MA DE T O D A S AS CO ISAS ; 

è P R I M Á R I O , amar o próximo, 

é S E C U N D Á R I O . 

Jorge Teodomiro de Souza 

C O R R E I O D E «A N O V A E R A » 
N D* A V I Z ( L O A N D A ) - Grato pela sua carta. Seus di{ 

zsres s8o tfio animadores e faztm realmente justiça à Profa. 
M A R I A A P A R E C I D A R E B E L O NOVEL INO . Diretora d " Edu-
candárto P*»taloZzl a n i o retistimo» o desejo de traoacrevçr o 
tópico substancial d» nae?ona. Vetncs à« suas palavras, aa quais 
serv»m para a curiosidade de noisoa Ititores: «Tem esta a fi-
na l idad* de elogiar a Enanefra brilhante com que foi abordado 
o assunto delícsüo do menor ern nosso meio. O ertigo de 30 
de junho Último d c «A Nova Era» aob o t itulo «MA!S UM 
F I L H O P A R A C A D A MAS ESP IR ITA» - de autoria de nossa 
confrelra Da. MarU Ap. Rebato Novell u o é realmente oportuno 
e extraordinário. Nó*, como espírita militante, sentimos ê*«e 
problema doloroso! O i orfanatos espiritas e outros que procu-
ram construir devem 8»«liz*r êste probl-ma mais de perto. E o 
fato at «§U. Se olhsrmoa para dentro de nóa mesmoa 8 nt imrs 
que nade estamos f i 2 e n d o . É mal» fácil pagtr a lguém ptra 
cuidar , talvez, do noaio l^rnfio que veto reconciliar «e conosco, 
do que dar-lhe noiso carinho, t>os*o nome e no i fo lar! S e os 
espiritas nõo íôssem tfio egoistes, comodl í tât , porque nBo dizê-
lo, vaidoso, não have tH necessidade de obras assfstenclaU des-
sa naturpz». Que Deus i lumine Da. Aparecida Rebelo Novelino 
para continuar chamando a atençSo das mfies f.«pirtt«s. porque 
necesaitatnoi todos n<5s cumprir com êrse dever - acolhendo rs 
crianças em nossos próprio» lates e dando lhes educação igual 
A que damos aos filhos da noftaa* entranhas. 

M. T. C. D. ( P I R A C I C A B A ) Recebemoü seu artfgo. Multo 
bem fundamentado. U m tanto lorgo para o acanhad-« de nosso 
espaço tipográfico. Sairá» cootudo. Apenas temo« que colocá-lo 
na fila enorme dos qae estão à sua fr tnte. Gostaríamos ter 
sempre eus« coiabo /ações. No entanto, cabe-nos pedir-lhe fun-
damentar sí-ut conceitos era poder de síntese. Po*s os artigos 
longos nem seropre sfii lidos. 

D. BOTA F O R A (7) O Mut l ro de aeu poema mul to bom. 
Pena o poeta nfio procurou dar aos versos melhor subordinação 
e apuro d « arte. R imas fraca« e repetlçSo de gerúndios em ri-
mas fazem mui ta gente dorcoir-tal a monotonia de carta« eatro 
f t f . O i r n j l o poderia, já que concebeu bor l ta l i ç l o cristã ou 
aentlu-a em au« sensibilidade, por t u i o aquilo em proaa. Há 
poemas era prosas que valem a pena. E há versus frouxos que 
ferem muito « beleza da amoçfto. Ca io o amigo concorde co-
nosco - tguardamo« suas Instruções 

Toriba A c i - Correio da «ANova Era»-Cx. Poatal 269. Franca 

CIDADES — Conforme temus noti 
clsdo etn ediçõa» anterioreii, deverá 
ter lugar dia 17 dêate roês de setem-
bro a DéoltnB Concentração de Mo-
cidades Espiritas de Cachoeira Pau-
lista. Cflse certame, que se reaüza 
de há muito sob condição de concla-
mar os moço« pêra estudos e ob»er-
vaç&ee doutrinárias, de sno a ano 
mais se firira «m diretrizes tadUs 
graças aos elementoa que adir gem, 
todos êlea dedicado* h cama. A 
de Cachoeira Pauliita deu pleno 
auôio a êsse movimento cultural am 
favor dot jovens espiritas e espe-
ra.»e ali tenhamos mais urra veas 
aedrtos necessários em favor do Mo-
vimento de Mucidades Espiritai. 

4 — ALIANÇA DE BELO HORl 
ZONTE - Temos recebido normel-
mente os Boletioa e Publicações d* 
«ALIANÇA MUNICIPAL ESPÍRITA 
DE BELO HORIZONTE», pfls qu»l 
tomamos conhecimento do progrania 
desenvolvido por a«se órg^o de ort 
ficação dos egplritsf de Capitsl Mi-
neira. Sem fsvor, bastante animad-ir 
o trabalh?. que leva s efeito aif s«,h 
o prestigia bom da Casa Mater dr. 
Espirltliroo MfnêlrO ou reja » UdISo 
E^p rlta Mloelre. A férefa é da* maia 
lUonjelrait e a ela se entregaram inü-
meroa companheiros de valor, que 
tudo têm feito para o êxito desta 
louvável caropanhc. 

próximo. A ComiasSo organiradora 
do referido certame tem desenvolvi-
do ampla propaganda aôbr» o acon-
tecimento e encBrecIdo mesmo a de-
finição dos homens que, na D< utri-
ra Kspirlfa, tiveram compromisso 
declarado pelo jornalismo. • • 

Qualquer informação a respeito do 
Movimento poderá ser consultada 
para o entierôço: Eaa Gaarsrbi, 315, 
Belo Horizonte - M. O. 

8 - COMITÊ DEFESA PÚBLICA 
Apesar do Projeto «Dlretrisea e Ba 
aea da Educaçfto» ter aldo aprovado 
pel» Senado, o Co.nitè pró Defesa 
da Sacola Püblics, inatalado em 8. 
Peuio, não encerrou suas a th Idades. 
A lata continua em busca de melhc' 
res tflaa e toelliores homens em qual-
quer tempo. Por isto. cinda cabe-nos 
aclieitar òo Presidente da República 
vetar o tSo antuto projeto que afeta 
a própria lsiciiade da República. 
Tôda9 as entiJades espiritas, tôdas 
as sociedades independentes devera 
dirigir mensagens ao Governo Bra-
sileiro para vetar mais ésse mons-
truoso espectro qoe, em pleno Sé-
culo XX. procura restabelecer os 
tempos medievais entre nós. 

9 _ EXCURSÃO PROVEITOSA -
Nosso querido Divaldo Pereira Fran-
eo. cuja oratória è uma mensagem 
viv» a todoa nós. ecaba de realizar, 
no aproveitamento de auas férias 
regulamentares, proveitosa excur?5c 
de disseminação doutrinária. 

Assim, no mês de maio último, vi-
aitoa lt cidade» do Interior do Es-
tado do Rio Grande do Sul. na Ca-
pita.! de Plftt* Aletr«. onde felou os 
TV Pira»ii)i.aliando »«utraa audições 
aas Estavô»-fl Rédlo. Tevr eportu 
nldsde tsmbén- de proferir pft!e«tra 
no Lepr sárío de jacu epeguá, ns 

jaede da FEB, do Rio de Janeiro e, 

w m a m m m m m m m m s m m 

Jornal "A Nova Era 
0 |«rna l da Famí l ia L\pirlla Bras i le i ra 

Ôrgf io da Propr iedade da 

Cas « de S a á d e «Al lan Kardec» 

inda, encerrou a Concentração Es-
pirita do Sul de Minas, em S&o Lou-
renço. Como ae deduz: verdade 
m&ratona espiritual em favor da Dou-
trina Consoladora. 

10 — O LAR "ANÁLIA FBANCO" 
Dg S. MANUEL, nèete Estado, ini-
ciou campanha justa, a fim de que 
o Presidente da República poBBa con-
ceder taxa postal menos onerosa às 
instituições de caridade. Fundamen-
tou bem seu pedido e espera que tô-
das as entidades de assistência so-
cial, nra filelraa es pirites, façam idln 
tico pedido ao Presidente da Naçlo. 

O apelo deve aer encaminhado com 
urgSucia Boa cuidados do Dr. Raul 
Soarefi, à Roa Moreira de Godoy, 855. 
Apt. I • Ipiranga - 8. Paulo. Tôda* 
essas roonçôea serio entregues pes 
anrlmente ao Ilustre Magistrado d i 
NhçSu pelo Prof. Hticulano Pires, -
ilustre Chefe da Casa Civil do Go-
verno Federai em 8. Paulo. 

11 — NOTÍCIAS DE 8.J. DA BOA 
VISTA - Conforme comunlcsção que 
nos foi feita pelo nosso correspon-
dente em Sio Joflo da Boa Vista, 
S lo Psulo, Sr, José Pinto Júnior, 
a União Municipal Espírita dessa lo-
calidade está ergAnÍ7.'7cdo uma gran-
de concentração espirita para o pre-
sente mês de Setembro, tendo havi-

uma reunião no dia 10 último, na 
ChAcara das Machaubemas, eosfea» 
têjos contarai.. com granle número 
de moços. 

X X X 

O Teatro de Bôlao.«Gama» - T.B.G. 
está preparando para êste mês, ama 
semana do aniveraariante, com pe 
ças escolhidas de Pedro Bloch, a pre-
çca populares. 

XJC X 
O Teatro Unilo Mocidade Espfrl 

ta tembéra se manteve em intensos 
preparativos p»r& b Concentração 
que se realizou no dis 10 p.p., o que 
reforçou, sem dúvida, a grande aflu-
ência de moços espiritas para a reu-
nião que foi levada s efeito neqaê. 
le dis. 

12 - DESENCARNE - Desencar-
nou em 8âo Paulo, onde residis bà 
céres de 10 anos, u estimada senho-
ra Da. Balbina Cândida de Paiva, cu-
jo passamento deu-se a 19 do corren-
te mês. 

Da. Balbina, que deixa suas tare-
fas terrenaa aos 63 anos de Idade, 
era uma de nossas srdoroaaa con-
freir&a e s seu espirito liberto en-
dereçamos nosaaa preces para um 
breve despertar ao mundo espiritual 
em que paasou a vivar. 

A seua filhos, Da. Maria, cacada 
com o sr. Gerald ; Daniel; José, ca-
sado com Antónia da Silva; Da. 
Aparecida, casada com José Macha-
do; Galiano, csssdo com Da. Erondi-
na; Da. Noémia, caanda com Ramon 
Clotra; Romeu, caando com Da. Ma-
ria Nocera; IUUU. casado com da, Ba-
metaidr. e Marcondes, solteiro, en-
dereçamos nox&s solidariedade eris-
tâ p«"lo passamento dessa nossa irmã. 

13 - n CONCENTRAÇÃO NSMO-
C1DADÉS ESI-INIIAS DO BRASIL 
CENTRAI. E EST. S. PAULO - O 
Conselho Diretnr da XV COMBBSP. 

reTlzar-ae ein «bril de 1963, em 
Araçitaba, tem sidolncsnsável no« 
preparativos para que o próximo cer-
tame de Moçns Espíritas seja com-
pleto em seus objetivo«. Dia 13 de 
agôsto último renllzou-ae mais uma 
Prévia, em Araçatuba, quando se 
deu s escolha das diversas comlssõea 
para oplnsrem sôbre os trabalhos 
deutriDirloe, educacionais e sociais 
do Movimento. 

Para julgar & tese «BASES DO 
FSPIRITISMOa. enjoa trabalhos em 
nbediêncis Regulamentar davem ser 
dhtil'grafados em 2 espaços, com o 
mi^itrc da 2 página* e o máximo 
4. furam escolhidos na referida Beu-
oiêo, oa compenheiíos Dr. Jâitne 
Monteiro de Barro», d' Ribeirão Pre-
to, Dr. Tomaz Noeelino e n MO Re-
lator Agnelo Morato, #stes <1« Franca. 

Os concorrentes r^everfio enviar 
seus trabalhos até o dia 91 de De-
zembro pars o »eguinte endereço: 
Canellha Diretor da XV Cancentra-
vio de Moc, Elp. BrJWl! Central e 
Gatado d» S. *eu'o . C*. Postal. íSé-
A.RAÇATUBA - Est. 8. Paulo. 
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M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú d e « A l l a n K a r d e c » D u r a n t e o m ê s d e A g o s t o d e 1 1 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento . . 8 

Entraram durante o més . . 1 

Total 9 

Tiveram Al ta : 

Curados - 4 
Melhorado» 3 

Falecidos 4 11 

Existem nesta data 85 

Os entrados são: 

I — Josqultn Fernandes. 42 ano», 
viúvo, preto, bra-.il., proo. do 
S. 8. do P«r«if»o-Mlnaa. 

t — t.lmiro Joié d* Paula. 52 
«noa, ena. pardo, brasil., P»oc 
de Ibiraci - Mtnaa 

3 — S«baaU<a Roque da AlWa. 
32 aoos. eaa„ branco. bratil.. 
proo. da Fruncn - S. Paulo. 

4 — Tomai Inicio, 55 ano». caa.f 
proto, braail., proceda Itirapai-
8 Paul». 

5 ~ Antonio Moreira. 19 anoa. 
8all., branca, braail.. proc. da 
Monta Santo de Mia»». 

6 — José doa Iteia Ferreira, 24 
anos, ca»,, branco, braail., proc. 
de Capetlnfa-Minaa. 

7 — João Galdlno de Sousa. 45 
anos. aolt., branco, braail., proc. 
de Ipu i - 8. Paulo. 

8 — Carlos de Rezende. 23 anoa, 
aolt., branco, braail,. proc. de 
Monte Ca r melo - Minas. 

9 — Waldir Pereira l.eal. 34 anos. 
solt., branco, brasil., proc. de 
Barrstoa - 8. Paulo. 

10 - Anéslo Vazei. 32 anoa. cas . 
branco, braail., proc. de 8. 8. 

de Paraíso - Minas. 
11 — Domingos Cindido Bernar-

des, 22 aooo, aolt., braico, bra-
sil., proc. de Passoi - Minas. 

12 — Alcidea Cintra, 60 anos, 
viúvo, preto, brasil., proo. de 
Franca - S. Paulo 

O s curados aio: 
1 — José Montanini, 52 anos, 

•olt„ branco, brasil., proo. de 
Franca. — S. Pauto. 

2 - Remo CSDOVI, 41 anoa, cas., 
pardo, braail., proc. de S. Joa-

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o importante 

livro de autoria dc Isidoro 

Duarte Santos, intitulado: aO 

ESP IR IT I SMO N O B R A S I L » 

( ÉCOS D E U M A V I A G E M ) 

Em brochura C r i 300,00 

Pedidos peto reembolso postal 

Cl. Postal. 85 - Fraic* - S.P. 

o meu v i v e r 
Que me importa o e»plendor do l u r o c da riqueza? 

Que me importa morrer banido e acaçapado, 

Se tenho, desde a infância, o amor bem relado 

Na luz de minha crença eterna sempre acesa?» 

Etl iov servo de quem, na mística pureza, 
Traz o «eu coração, de afeto, transbordado, 

E pasta pela vida inteira, esmolado, 
Com a glória de Jesus no brilho da pobreza. 

Minha vida também é uma t i da de pobre, 

Mae Unho n resplendor do mlu destino terso. 

Brilhando na ampl idão do cíHí que hoje me robre! 

Sem maldizer jamais as lagrimai ultrize«, 

Bendigo o meu t>tt>«r, porque, dentro do Wírgo, 

Nasci para ter pobre e amar o» i n fe l i z « ! 

Capetinga - Mina« 

D I A S 
Ligr lmas, blssfémias, excla-

mações, revoit««, t desespêro e 

Dal« tflda eepêtle de lofrimen-

to«, físicos e moral* , constitu-

qulm da Barra — S. Paulo. 
3 - Seb»»tliio Buque da Silva 

22 ico,. ca*., braeco, braail.. 
proc. de Franca — S. Paolo. 

4 — Inácio SIvea d , 8outa. 22 
an a, aolt.. branen, braail.. prac. 

de Capetinga — Mlnaa 

Os melhorados tßo: 

1 — Jose Amaro Naseiroeato. 36 
anoa, aolt,, pardo, brasil., proc. 
de Franca - S. Paolo. 

3 — Wotevit Bárbara, 37 anee. 
ca.., branco, braail.. pro«, d , 
Ituverava — 8. Paulo. 

3 — Kubena Gonçalves Diar. 29 
aaai, aolt.. branco, braail., proc. 
de Ourtohoa — S. Paolo. 

Os Falecidos «fio: 

1 — Harcillo Anastácio, 35 aooa. 
aolt.. preto. Inaail.. proc.. de 
Monte Santo de Mtoas. 

L I V R A R I A E S P I R I T A 

E M M A N U E L 
Represen tan te de -A 

N o v a Era» em S . Pau lo 

I1VROS-JORNAIS E REVIS-

TAS ESPÍRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR ;r • • 

— D I R E Ç Ã O DE 

VICENTE S NETTO 

R. Quintino Bocaiúva. 161 • I * 

a n d o r • S a l » 2 ( 3 -

• C l P D t l i i 4 9 2 1 - S P a u l o 

em o ambiente deletério, em 

cujo selo vivemos sflbra a face 

da terra, 

Jesus disse, com rszto , n o 

M a n i l e s ! » d o s P o e t a s d o C a m i n h o 
Jograls, t ambém , menestréis 

de urn sonho de amor que nos 
faz querer o mur.do com «eus 
contrastes de grandezas e mi-
sérias, de riios e sofrimentos, 
trovadores na bom eeattdo — 
cancioneiro« do bem, a r i o to i 
da fé que consola, mensageiros 
da paz, cavaleiros da poesia 

— socoos os cantorea de Deus, 
da vardada que liberta e da 
Igualdade que a< Inspira 
fraternidade universal. 

Semeadores da beleza, de 
misticismo, do amor que trans-
põe montanhas para servir 
mais aléon, somes os poetas da 
ternura cristf, que ensinam t 
perdoar os Inimigos; da bonda 
ds que cante e enxuga ligrt-
mas, e semeia esperanças, < 
restitui oa sorrisos do« Inocen-
te» a doa pobres pelo espirito. 

Poeta« do Caminho: os que 
levaremos, «travé« do puro li-
rismo — n l o Importa os esco-
las literárias a que nos filiemos 

— emoção e encantamento a 
todo ' os corcçõe»; que espa-
lharemos «jugo« auaves» e 
.fardos leves» de crença e mi-
sericórdia por tftda parte, pe-
d indo que venha a nós o Rei-
no do« Céu . , sempre esperado 

— a eterna alegria. 

Vitoriosos c i m Jesus. — o 
poeta qae cantou aa ave* do 
céu e oa llrloa do campo, que 
exaltou as crianças a os aeden-
toa de justiça, oa humilhado« 

— procuraremos o milagre: a 
poesia espiritualizando a vida, 
a pi es;a al iviando dôres e an 
gústiar. a poesia tornsndo poa-
«Ival o stnor entre os homen«, 
permanentemente ameaçados de 
u m a nova guerra. 

Iremos pelo caminho e»pa 
lhando cânticos a suavidade e 
compreensão, fszendo a pêlos é 
paz a 4 fraternidade entre os 
povo», n um tempo Inquieto 
t t rr ive lmeate doloroso, mi 

tem plegulsKo, sem falso her-
mst lsmo e fslaa originalidade, 
enamorados da vida, alegres e 
confiantes na divina presença, 
que é poesia no mundo. 

Somos pelo bom e pelo ver-
dadeiro e nosso ideal — sonho 
de suavíssima verdade! — i 
viver Integralmente a poesia do 
espirito, sutil, l ivre, reforma-
d o r . — a posa i , que é reaç&o 
a tôda eapecle de material!«tro, 
principalmente a êssa materlalls 
mo que faz da arte u m . l l j tcio 

f im d . sua jornada 

aEu venci o mundo» . 

Contaminado pelss mazelas 

dos espirito« imperfeitos que 

dominam a terra, dificilmente 

o homem pode sair vitorioso 

d . s lutss a que esté sujeito. 

E precito mu l ta força de von-

tade p a r . sobrepOr-se ao . in-

covcnlentes que surgem o cada 

passo, Cada u m mais tentador 

que outro. 

Longe de culparem os ho-

men«, hà quem pense estarmos 

sofrendo u m esstigo imposto 

por Deu« â nossa rebeldia. 

R . rós «Sc* os que sabem estar 

recolhendo os frutos dss mAs 

sementes que plantou na estra-

da da vide: sfto espinhes que 

semeou ontem, na ignorância 

de qu« o colheita também 

Benedito G. do 

terrena: 

Nascimento 

Q u e r . m o . o retórno t bel.- d t . f '. " 

za, ao humanlatro que d.-u, ao 

levantava circos para destrui-

ção das v l t imss do seu ins-

t into sanguinário? 

O homem tem abusado de. 

mais da bondade e da justiça 

dlvlnss. deturpsndo-lhes até os 

ensinamentos de amor e per-

dão, em sstlftfacSo aos seus In-

teresses de ordem Inferior. 

O «Ds ! a Cesar o que é de 

Cesar», por exemplo, n l o sóa 

mul to bem no i ouvido« do« 

egolctss, dos egol.tras e dos 

glutâos que enchem o mundo , 

esquecidos de que cs seus se-

melhantes t ambém têm oa 

mesmos d ire i to , que oa assis-

tem, também têm as meemes 

necessidades e depedem do 

funcionamento reguler do es-

tômago para entreterem a vida. 

H-ije, não satisfeitos ainda 

Falecido em 2/8/61. 
I — Joio Batista Fltipaldi. <1 a-

noa. aolt.. branco, braail.. proe 
de Rio Claro - 8 Paolo. 

Falecido em 16/8/61. 
3 — Torquato José Nsecimento 

32 anos, aolt., branco, braail.. 
prac. de Pa»G» — Minas. 

Falecido em 22/8/hl . 
4 . Eido Pereira. 24 «aos. loli., 

pardo, braail.. proc. de Pedre-
gulho — S. Paulo. 

Falecido em 26/8/61. 

" S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas . . 2 

Melhoradas 6 

Falecida 1 

94 

10 

1114 

Existem nesta data 

As entradas são: 

9o 

planeta, cout io tempo, lumlna 
res, altíssimos poeta*, glória« 
de tódas as literaturas, quere 
moa a poaslt humana , simples, 
vigorosa a autentica. 

Anunciamos ao mundo , — 
preparando, novamente, os ca 
mlnhos do Senhor, — u m no 
vo dts, propicio à revelação de 
grande« Idéias. 

O mundo, que entrará, final-
mente, em contato com outras 
humanidades, no espaço eóeml-

descobrinlo novas formas 
de poesia — a poesia sideral — 
necessita do reiescobrtmento 
ds fé e d . humi ldade! Destr.l-
d s m o i uma b . n d * l r . de harmo-
nia . simplicidade, numa terrs 
destinada . um pspel Impor 
tanta n o . séculos vindouros, < 
dêsde .gora: claro psvllh&o de 
astros luminosos. 

com os recursos vastos de que 

-, . , , \. t-rra dispõe para aa suas 
J á no tempo do cristo, o s e c ^ f ô t t 0 , procu-

homen . ,é h s v l . o t p f p . r a d o o c o n q u i e t . r novos mundo , , 
e r r e n o p a r . a U ú J » o » « l i 

tsrlatn de viver Itremedlivel- p r p C Q m i B t e I ! ^ o ,uPer lor . 

Não somo« Inimigos do pro 
mente, astlm como . situaçfio 

do momento foi preparada pe-

los nossos antepassados que 

fomos nós mesmos. 

Jesus que conheclB o pre-

sente e o futuro, através do 

passado ao homem, diste As 

mulheres que ihe assistiam o 

psssegem para o Oolgota, sob 

0 piso da cruz: «NSochoteis por 

m im . ó mulheres, mas chorai 

por vós mesmas c por vossos 

ftlhos». 

Jesus percebeu, na indiferença 

dos homens a » , seus en»ln.-

mento", a inda hoje lnoompreen-

dldoa pela malor is . que uSn 

1 seria possível u m a transforma-

Clóvis Ramos — José Brasil Içâo Imediata dos 

— Torres Psstorlno — Ces.r 

Mistral — Csrlos ibaê Morato 

— Leonel Nalini — Ramiro 

G a m a — Sebastião Lasnean — 

Luiz Goulart — Atlas de Cari 

tro — Manoel Dias — Enéaa 

Dourado. 

Correspondência para Clóvis 

R a m o . , Caixa Postal 188, S t o 

Carlos - S. P. ou José Brasil, 

Rua Marquês de Ol inda, 90, 

apt. 64 Rio - Guanabara. 

C l ó v i s S a n e s 

espíritos pa-
ra u m a altuaçdo melhor. Sa-
bia que as guerras, <ia revolu-
ções, a fome e outros Inúme-
ros abuso. Iriam ccntlnuar 
torturando . humanidade, em 
efrenta i vontade de Deus 
até mesmo em seu próprio 
nome. 

Que colheita poderia fater 
a humanidade dos nossos dias, 
«a sabemos que i a mesma 
que . I oda ontem «cendls fo-
gueira . em praças pública« 

gresao e nem de lxsmo . de 

admirar a Importância do em-

preendimento, porque sabemos 

que o homem é universal e 

tanto, mais depressa preenche-

rá s finalidade principal da eua 

vida qusnto mala logo avançar 

e t i direção aos planos superio-

res, ma« a sua intromissão 

na vida de outros p lmê-

tas, sem o preparo neces-

eir io, seria um deaaatre á 

paz e á felicidade de povos que 

j i comprendem melhor e jft 

praticam, com mais amor e 

submissão, a lei de Deu«. 

Sanguinár ia e contaminada 

pelo vicio como ainda se en-

contra a maioria da humanida-

de terráquea, outta coles n i o 

fsria em outros mundo«, seni l 

o que fez o h o m e n ridículo do 

conto russoi bastou a maldade 

de um só homem para perver-

ter uma naç io honeat», trabs 

lhadors, pacata e boa. 

Infeliz seria o plsnêta em 

cujo cume mala elevado Implan-

tasse uma naç i o do nos io 

mundo a sua bandeira. 

1 — Perpétua Peliela daa Santos 
29 anos, ca«., branca, braail.. 
proc. de Bambuí — Mlnaa. 

2 - Etelvina August« fe Sousa, 67 
•nos, viúva, branca, braail. proc. 
de Iblracl — Mino. 

3 — Petronila Maria do Jesus. 
28 anoa. oaa, liraaca. braail.. 
proc. de I.sçsba — S. Paulo. 

4 — Waldotaira Mattaa da Silvo 
23 anoa eas.. branca braail. 
proc. de Iblracl — Ulaaa. 

5 - Colina Gomide do Oliveira 
Alvea. 41 anos. cas., branca, 
braail., prec. de Sacramento — 
Minai 

8 - Enedina Gare!» de Mello. 58 
anee, eaa.. braaca, brasil., proc. 
de J-cul — Mino*. 

1 — Maria Je»£ Cornélio, 28 anos 
cae„ branea, braail.. Peec. dc Ca-
petinga — Mlnaa , , 

. - Maria do tordos Diniz 14 
anos. cas.. branca, braail., peec 
da Cape tinas - Mia»« 

9 — Olirla de Aseis Vilela, 33 a. 
nos. caa.. branea, braail.. prac. 
de Petúoia — Misaa. 

10 -- Aucutta Maria das Santo», 
33 anoa, cai., branea. braail.. 
proc. de Capitólio — Mlnaa. 

As Curadas sto: 

t — Sebastiana L-jaiade Oliveira. 
33 anos. cas., branca, braail.. 
proc. do Capitólio — Mlnaa. 

X — Mloervina Teoiora da Silva, 
20 anoe. cas., branca, braail. 
proc. de Claraval — Minao, 

As melhoradas sSo: 

t Teraxa Maria de Jeeue, 39 
anos. ca»., braaca. brasil-, proc. 
de Gnapé — Mlnaa. 

2 - Etelvina Aastsata da Bauaa. 
67 anoa, viúva, I,rança braail.-
proc fle Ibírsci — Minas 

S — Morta Joana Pereira de Je* 
aas. 8« anoa. cas.. branca, braail.. 
proc. de Pranea - S. Paula. 

4 — Msrla Aparecida Pimenta 
30 anoa, aolt , branea, braail.. 
proc.. de Capetinga - Minas. 

5 — Luzia Inicia de J«ouo, 19 
ano«, solt.. branca, braail.. proc 
de Pasaaa - Minis. 

0 — Maria Merc lina ds Carva-
lho. 59 anoaea».. branea, braail.. 
proc. de Sfto Bom Jesus da Pa-
c ta — Minai. 

A Falecida ê: 

3 — Olímpia Rodrlltoas Duarte 
40 anoe. cas.. branea. braail.. 
proc. dc Plumhi * Mlaaa. 

Falecida em 20/8/61 

Ca r t a . respondida. 4 86 

Convu lso ter .p l . p/ cardlazol 157 

Eletrochoques 1.098 

Injeçõee tp i lcad .s 1.213 

FIMCi, 31 * lo ís l l fe 1.961 

J O S E R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr. Jo«é R ibe iro Contado 

D i r e t o r - C l i n i c o 

Depois de 1er »ate Jornal 
reendëreça-o s um reu amigo. 

t TO ale um [Dei o da propa-

gar a Doutrina. . 
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A l i m e n t a ç ã o C a r n í v o r a e M a t e r i a l i z a " 
Tóda Vez que pretendemos 

ssslstir t u m trabalho de mate-

rialização esbarramos com estas 

Vida e Morte 
Em palestra com um amigo 

católico, muito temeroso da Mor-

te, como eu também já o fui, 

quando católico, disse lhe que, 

a i o mais, Ela mc preocupava, 

porquanto já a havia compreen-

dido integralmente e, do mesmo 

modo, que a vida transitória, 

são ambas, neceasérias à Vida 

Ktcrna, por isso mesmo, que é 

Lei Divina. 

«Nossaa passageiras vidas ter-

renas, representam e.Jtapas esco-

lares, mais ou menos acidenta-

das, cuja duraçfio, é também 

variável. 

Neasa mesma esfera, a Morte 

representa portas, delimitando 

essas etapas, pelas quais vamos 

passando e deixando com os por-

teiros, a nossa Média e Carteira 

de Identidade, documentos neces-

sários aos Exames Parciais, para 

que, no Final, possa cada um, 

ingressar na Universidade ia 

Lvz. 

Fora d êste principio de reno-

vação, tudo é escuridão, por 

onde transitam os caminhantes 

da Vida, levando nas mãos, u-

ma lanterna de chama bruxo -

leante, gerada pela tradição e 

alimentada pela Dúvida. 

J. Freitas Mourão 

perguntas:"«Comeu carne"? Fu-

mou? »Tomou Álcool?». Como 

ae (saes tóxicos tiveasem mais 

poder que os espíritos que os 

criaram e agora ae vfiem itn-

poatibll ltados de neutrslizsr aa 

emanações íluldlcaa dessas su-

bstâncias, e consequentemente 

Incapazes de se materializarem. 

No entanto, os fatos que nos 

chegam steavés do rádio, da 

imprensa e multas v é u s se de-

senrolam em nessas próprias 

casas dessfiam essas exigências. 

Se as referidas substãnclss 

fóssem. de fato, u m intranspo-

nível obstáculo â obtenção do 

ectoplasma indispensável à ma-

terialização dos espíritos, nin-

guém aconselharia as orações. 

• doutr lnsc lo de eaplrltos que 

frequentemente assombram cer-

tos lugares, msa sim o uao cons-

tante e abundante de carnes, 

f umo a álcool e désse modo, ia 

entidades perturbadoras fugi-

riam eBpavorldas dessas emana-

ções, por alguns consideradas 

impuras ou deletérias, mas que 

Deus não ss considera como tal , 

de vez que, no versículo 15 do 

cap. 10 dos AtosMos Apóstolos 

lemos; «Não faças Impuro aqui-

lo que Deus criou.» 

O que acabamos de analizar 

baseia-se no seguinte: Não mui-

to distante de nossa residência 

houve o aparecimento de u m 

espirito que, por espaço de doia 

anos fêz diabruras no sitio de 

u m nosso conhecido e noa de 

vãrloa vizinhos seus, manobran-

do com Incrível facilidade os fe-

némenos pneumatofónicoa, pneu 

mstográflcos, teleclnítlcos e de 

materialização aem sa importar 

com a luz, ffisse ela de l impa-

rlna ou solsr; os fenómenos n l o 

sofr iam qualquer interrupção, 

n e m de notte, nem de dia. O 

espirito manifestante nunca fêz 

queatão da saber se oa mora-

dores daquelas redondezas fu-

mavam, beb iam ou comiam car-

nes. Ora! se a despeito da luz 

solar e da a l imentação livre, 

u m espirito sofredor não encon-

trou dificuldades para produzir 

os fenómenos observados por 

mais de sessenta fsmlllss sedla-

dss na redondeza, com muito 

mais perícia e facil idade os pro-

duz i rá os espíritos de luz. 

H á multoa anos que abando-

namos a antropofagia a não no-

tamos nenhuma transformação 

digna de nota. Nada entende-

mos ds química mas, a nosso 

vsr a carne de psixe só ae di-

ferencia da dos outros snimsls, 

por ser manos sangulnla, e no 

entanto o Herói do t umu lo va-

zio a asava constantemente, tan-

to em sus aparente vida fislea, 

como depois d* haver transpôs 

to os umbrais do t úmu lo , Lu-

cas 24:42/43. N o versículo 3 do 

cap. 4 da primeira epistola a Ti-

móteo lemos: «Que proib irão ca-

sarem-se, que se faça uso daa 

V I A N D A S (Carnss dos Animais) 

que Deus criou, pars que, com 

ação da graças, participem de-

laa os fiéis «te. E m outra par» 

ta do Evangelho diz: aO que M i n 

pela boca não contamina o ho-

mem, mas o que dela sal» 

Na extraordinária obra, H IS-

T O R I A D O ESP IR IT ISMO , es-

crita pelo conspícuo beletrlsta 

Inglês, ARTHUR CONA .N DOY-

LF, encontramos êate trecho do 

eminente dr. Schrenck Notzlng: 

". . .Aprendemos que tão exigidas 

pessoas adequsdaa e condições 

apropriadas, e que estss mcls 

mentais e espirituais do que 

Q U Í M I C A S » . 

Da monumenta l obra MECA-

N I S M O D A M E D I U N I D A D E , 

de André Luiz, extralmoe al-

guns trechos elucidativos que 

virão confirmar nossas sssarti-

vas. Ei-los: 

" S e s personalidade encarna-

da acuaa posaibilidada de Isrgs 

Desarticulação das próprias ,'Or-

ças anímicas, encontramos sl s 

loediunldsde de efeitoa físicos 

ausaetivel de extenorlzar-se em 

g r s u i diversos- Pág ina I M O , « . ) 

X X X 

"Tal eclosão de recursos me 

disnlmlcos, c a p a ; de acorrer 

em qualquer idade da constltui-

ção fisiológica, iodependa de 

quaisquer fatores de cultura da 

intel igência ou ds apr imoramen-

to da a lma , por filiar-se » fa-

tóraa posi t ivamente M E C Â N I -

C O S " etc. etc. pág ina 113. mes-

ma obra. 

Apessr do r igor ismo na obe-

diência das instruçSes dadas pe-

los espíritos em nossos traba-

lhos experimenteis, pouca coisa 

de aproveitável e de posit iva 

obt ivemos N o entanto, temos 

conhecimento de mui tos fenO-

menoê ocorridos em vários pon-

tos do p l s n t t a que, n ã o obstsn-

te a inobservância de certas for-

malldndes, acontecem «xpontfl • 

nesmente. 

Pe lo que acabamos de expftr, 

parece-nos que squelas exigên-

cias e tanta precaução que sa 

observa nos chamados trabalhos 

de efeitos físicos a i o desneces-

sárias e Injustif icáveis, salva 

me lhor juízo. 

TketfMln Bnslil 

Representações Redentoras 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I B I R A C I Receb i do po r A b r l o Carr l jo So-

hr lnho C r i . 3.890.00 

F R A N C A Anton io Ca r r e r T 1.000,00 

José Ou tansk l s 1.000,00 

An t on i o Torr loe 200,00 

J o a q u i m P io F igueredo 2.400,00 

Sra . E lv i r a Vl l le la doa Santos 500,00 

Max im i ano G h e d l o l 100,00 

Sra . M a r i a Do lorea 100,00 

U m Am l gu 50,00 

L O N D R I N A - I smae l F r anco de L i m a 50,00 

M O N T E S A N T O DE M I N A S • Manoe l R ibe i ro . . . . 100,00 

R I B E I R Ã O P R E T O - G u t e m b e r g Gonça lves 50,00 

BUR1TIZAL - José de O l i ve i r a e Sou z a 50,00 

C A T A N D U V A - Sra. Or l l z l s de A lme ida 80,00 

St». C l eon i ce Mecoh i 50,00 

S A O J O S E D O R I O P R E T O - Resu l t ado de u m a 

lista a ca rgo de Sra. Ma r i a Ou z z l de Carva lho . 500,00 

F R A N C A - Sr. J o sé Machado : 1 aaco ds a r roz em cascs. 

Sr. J o a q u i m P io F igue i redo: 1 asco de arroz e m 

caaoa 

S r . J o s é Ma r ç a l de Pau is : 1 saco de a r roz e l 

s s co de fei jão: 

Sr. J o ã o Berdú Garo ls : 2 sacos de batatas . 

Um anón imo : 8 Ks. ds pães . 

Sr. Orestes Moret l : 1 saco de a r roz benef ic iado . 

An lbs l Te les de Sou z a : 1 aaco de a r roz em cas-

c s . 

C A S A S Ê C A - Sebast ião . 1 kg. de pães . 

1B1RAC1 - Recebidos p o r A b r ã o Car r l j o 8 cb r l nho : 902 K» , 

ds oafé e m oóco, 120 ks. d s Oafê benef ic iado, 

130 Ks de café esco lha . 29 de fe i j ão novo , 116 

Ks. d e 1/2 de arroz , 113 k l . de café bene f i c i ado , 

465 ks. de batstsa, 30 ks. de sal, 5 1/2 de café 

moldo . 

B U R I T I Z A L - Anis lo Vie l rs ; 4 k l . d s pães. 

R I B E I R Ã O C O R R E N T E - J o ã o Ste fan l ; 24 e 1/2 de touc inho . 

I B I R A C I E C L A R A V A L - Receb ido» po r A b r ã o Ca r r l j o So-

br inho : 436 Ks. da c a f é em cooo, 611 Ks. ds a r roz em cas-

ca , 205 ks. de f s l j ã o novo . 37 k». de f e i j ão ve lho ,50 rapadu-

ras, 4 ga l inhas , 1 oobertor para casal . 

Em n o m e da Casa d e S a ú d e «A l l an Kardec» de ixo a q u i 

cons ignado meu p ro fundo agradec imen to pe la b o n d a d e s coo-

p e r a ç ã o de iodos, r ogando a Jesus p a r a dsr-lbes a d ev i d a 

recomp-nsa . 

F R A N C A , 4 DE Setembro DE 1961 

J O S É R U S S O - P rovedo r • Ge ren t e 

Está fora dc dúvida - assim 

aprendemos nós, os espíritas -

aparecemos no palco planetário, 

tantaa vêzes quantaa sejam ne-

ceasátias, a fim de tomar parte 

no drama representado, quotidi-

anamente, por tôdas as criatu-

ras. 

Semelhante aos teatros em 

cujos palcos se representam as 

mais diferentes peças, assim t a 

vida terrena. Os intérpretes so-

mos nós, os encarosdos. ora no 

papel de «galã», ora no de «vi-

lão», de acórdo com os senti-

mentos, bons ou maus, que nos 

animem no curso da representa-

ção. 

Tal qual ocorre no teatro, 

vemos desaparecer, n o curso de 

um ato, um personagem, psra 

vê-lo reaparecer, mais tarde, em 

outro ato pertencente á mesma 

peça, com incumbência diferen-

Desencarne 
E m Itaguarú, Goiás, desencar-

nou em 18 de Agôsto ú l t imo , 

nosso est imado confrade José 

J o squ lm de Csrva lho , com a 

i dade de 56 anos, de ixando vifi. 

vs De . Franciscs da Psu l s Car-

valho e uma ún icaQlhs , Da . Ma 

ria Francisca de 8ã , csssda com 

o sr. Luiz Antonio de Sá , e do ls l 

netos. 

O passsmsnto dêsse confrade 

fo i bastsnte sentido em tóda 

aque la região, pois q ue o sr. Jo-

sé J o a q u i m de Csrvalho desfru-

tava das mais sólidas amlzadse, 

dado o coraç lo generoso ds que 

era possuidor, ssmpre pronto a 

auxi l iar sos necessitados em 

geral. 

A Ds . Francisca de Páu l s Car-

valho enviamos noasa solidarie-

dade cristã pels dor que so-

freu pela p a rdds da seu espAso, 

solidariedade essa que é exten-

siva a todos seus familiares. 

A o espirito l iberto dêsse gran-

de amigo, rogamos a Jesus pa-

rs q ue seu despertar sajs bre-

ve e possa continuar n u m tra> 

ba lbo constante s produt ivo ra-

m o aos péramos daa bemaven-

turançsa. 

te. Surgimos hoje para desapare-

cer amanhã e reaparecer mais 

tarde, em outros corpos, ás üê-

zes depois de virias geraçóes, 

para que o drama do qual par-

ticipamos n io sofra solução de 

continuidsde e tenha seu epilo-

go com real vantagem para to-

dos os personagens envolvidos 

no mesmo snrêdo, naa malhas d o 

mesmo destino! 

As existências alternadas, cor-

poral e espiritual, Ü l N i p t f M U I 

furtar, diante ds necessidade da 

reflexão, do repouso e do estudo 

pars podermos prosseguir como 

crlsdores de deter.ninads situsção, 

no desempenho da cens. 

Inicialmente em papéis inex-

pressivos, tornam o-noa, depois, 

destacados intérpretes, mss nos-

sa capacidade, As vêzes, modifica 

o plano estabelecido, engendran-

do dramas tenebrosos. Como ao 

autor da tragédia compete a re-

paração do mal praticado, em 

outro ato, nu seja. em nova vi-

da corporea: pela vontade divina, 

surgimos envoltos na roupagem 

da renúncia, do amor , do per-

dão e daa indispensáveis resolu-

ções, para deixarmos de ser 

algoz de outroa tempo». 

As almas foram criadas para 

participar das maravilhas cter 

nas: mss sóroente pelo próprio 

esfórço entrarão ns posse di 

tesouro divino. 

Deus não criou têres privile-

giados psrs desfrutarem de suss 

infinita» belezas, sem lutai nem 

aperfeiçoamentos morais. E a-

penas tem valor os aperfeiçoa-

mentos. quando os conquists-

mos pelo trsbalho construtivo 

de cada reencarnação. Se desem-

penhamos mal noasa tarefa, não 

suas aptidões, sómente permitin-

do-lhe a participação em traba-

lhos de maior relevância, depois 

que, pelo progreaso realizado, 

êle esteja em condiçõea de exc-

cutà-los. 

De enssio em ensaio, de ato 

em ato, tudo Isso simbolizando 

os múltiplos renascimentos a que 

todos, indistintamente, estamos 

suieitos. Vamos, pois adquirindo 

os esclarecimentos imprescindí-

veis á nossa evolução. 

A s representações redentoras 

que nos couber , deverão ser 

encaradas como d iv ina dád iva 

d» Deus e aos seus filhos. De-

aempenhando-sa, aenaats s cri-

teriosamente, temos maiores o-

portunldsdes de por á prova o 

espirito de sol idariedade e fra-

tern idade de que noa achemos 

possuídos, mov imentando , ao 

m e s m o tempo, em favor do 

p róx imo , ss r iquezas intelectu-

ais e morais scumuladas no 

escrínio de nossas almas, no 

transcurso dos longos pariodos 

de aprendizagem naa escotes 

planetárias! 

José Vlei ia do Rcsárlo 

resta dúvida de que noa cumpre 

recomeçá-la. Deus jamais cxclue 

do conjunto do drama um per 

sonagem por Ínfimos que sejam 

seus conhecimentos. Antes, con-

da-lhe tarefas em harmonia com 

«Porrnai Amigos paia a 
Eternidade. 

Em cada m&o ponde 
ün Livro Espirita» 

(Da «aeformador* - Afdsto ISSI) 

L i v r i s N o v o s 
D a Editorial "Crlst lcs" , de 

Rodo lpho dos Santos Perreire, 

situada em Oeasco. S ã o Paulo , 

á Rua Tenreiro Aranha , 21. re-

cebemoe u m vo lume do L iv ro 

" R O S A D O S VENTOS" , com-

posto de artigos e palestras, d » 

autoria de J ú l i o Abreu Fi lho. 

Ainda por gentileza dêsse nos-
ao conft sde e amigo, recebemos 

t e m W m um vo lume de "ES-

T U D O S DE E S P I R I T I S M O " , de 

autoria de J o i o Teixeira d s 

Paula , qus doou essa edição, de 

5.000 exemplsrsa. ao Lar de Ra-

metls pars Crtançss. 

Agradecemos ao confrade Ro . 

do lpho dos Ssntos Ferreira pe lo 

opor tuno presente que nos fte 

e que Irá por certo enriquecer 

o conhecimento doe frequenta-

dores de nosse bibl ioteca 


